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TURISMO NACIONAL - | 

Do Secretariado Nacional da 

Informação, Cultura Popular e 

Turismo recebemos o seguinte co- 

municado : 
«A série de circunstâncias es- 

peciais que durante o ano corren- 
te colocou o nosso País em situa- 

ção de atrair largamente as aten- 

ções mundiais, fez surgir entre 

nós um grande número de ph- 

blicações de carácter turístico, 

que mais nos comprometem e 

prejudicam aos olhos dos estran- 

geiros que nos visitam do que 

realmente servem os interesses 

do Turismo Nacional, 
Com o fim de evitar a propa- 

gação do mal causado pela divul- 

gação de tais edições, o Secreta- 

riado Nacional da Informação, 

âniciou já, através dos seus Ser- 

viços de Turismo, um movimento 

de repressão dessa literatura. 

Assim, em obediência às dis- 

posições do n.º 6.º do art.º 23.0 
e artigo 24.º do decreto n.º 
34.134, de 24 de Novembro de 

1944, nas quais se diz que com- 

pete ao Secretariado Nacional da 

informação, afiscalizar, no aspe- 

eto da ética e da forma, as publi- 
cações de turismo editadas por 

quaisquer entidades» e que ane- 

nhuma publicação de turismo po- 

derá circular sem o visto prévio 

do Secretariado», principiaram já 

a ser apreendidas algumas edi- 

ções, que, pela maneira como 

foram apresentadas, constituem 

flagrante prova de ignorância e 

de mau gosto, independentemen- 

te de terem sido postas a circu- 

lar de forma ilegal. 
Isto não impede que todas as! 

entidades continuem com plena” 

liberdade de editar publicações 

de obras turísticas, mas desde 

que elas atinjam aquele nível mí- 

mimo de dignidade que o Secre- 

tariado Nacional da Informação 

tem obrigação de assegurar e que 

as mesmas tenham sido visadas 

pelos Serviços de Turismo. 
E' com o fim de evitar futuros 

prejuizos aos editores desses tra- 

balhos, que continuarão a ser 

apreendidos desde que circulem 

sem o necessário visto oficial, 

que se torna público este aviso 

para conhecimento de todos-os 

interessados». 

... 

PENSAMENTO 

A felicidade é um truto que nunca 
se deixa amadurecer. — Cu Diane. 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9 - 1.º- Dt.º 
(Bairro Alvalade) ' 
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PROBLEMAS LOCAIS 
PINHAIS DA NOSSA EEE ES RA 

Quem vos viu, quem vos 

vê! Sois hoje restos de maior 

quantia, de derrotados que 
estais ! 

Outrora, antes das duas 

grandes guerras, constituieis 

um frondoso e invejável ma- 

cisso florestal. As vossas fron- 

des rumorejantes embalsaman- 

do a atmosfera, salubrizando 

e poetizando o meio ambiente, 

a cuja sombra tantas gerações 

se acolheram, começam já a 

povoar o nosso cérebro de 
nostálgicas recordações. 

Por toda a parte, dentro 

desse vastíssimo perímetro ar- 

borizado a que chamam o 
«Monte» e que vai de Esguei- 

ra à Quinta, Taboeira e Eixo, 

são inúmeras as desvastações, 

as clareiras abertas por lenha- 

dores e madeireiros, numa van- 

dálica fúria destruidora, e o 

pior—ó lavradores —é que vós 
não as replantais, como seria 

mister e preventivo para o fu- 
turo dos vossos filhos e netos. 

Lembrai-vos que se os vos: 

sos maiores, os vossos ante- 

passados assim procedessem, 

vós não terieis hoje uma acha 
para vos aquecerdes à lareira, 
nem uma tábua para construir- 

des as vossas casas, as vossas 
bateiras. 

Urge, pois, a bem da vossa 
economia, e da economia do- 

méstica dos vossos filhos —e 
da Nação—replantar e fazer 
desaparecer essas clareiras, que 
tanto entristecem a paisagem 

e tão péssima nota dão da vos- 
sa imprevidência. 

A palavra de ordem deve 
ser esta: Por cada pinheiro 
derrubado, dois plantados ou 
semeados. E assim se recons- 
tituiria, a breve trecho, embora 
entremeada de eucaliptos, que 
crescem mais depressa, e de 

carvalhos, essa invejável reser- 
va florestal que tem sido o 
nosso «Monte», garantindo à 

vossa descendência o que os 
vossos pais e avós vos garan- 
tiram: uma inesgotável riqueza 
de lenha e de madeira de cons- 
trução—agora também valo- 
rizada pelo rendimento da resi- 
nagem. 

E se, ainda com o mesmo 

objectivo, não quereis dar-vos 
ao incómodo de arrancar os 

tocos ou raizes dos pinheiros 
abatidos, devieis então permi-     

  

tir que os pobres, sem lenha 

Proprietário-Director e Administrador | 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de | 

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

  

para se aquecerem ou cozi- 

nhar, em rebimbação consen- 

tida, se encarregassem desse 

árduo trabalho no seu e vosso 

próprio interesse, preparando 

e afofando a terra para nova 
sementeira ou plantação. 

O que digo para o pinheiro 
e eucalipto, digo, também, pa- 

ra qualquer outra espécie flo- 
restal, pois não deveis esque- 
cer que o nosso «Monte» foi 
outrora um viveiro formidável 
de carvalhos e castanheiros, 
madeiras que, desafiando o 
tempo, ainda hoje se encon- 
tram em bom estado de con- 
servação nos travejamentos de 
velhas casas, celeiros e currais. 

E já que falei em castanhei- 
tos, nessa linda árvore tão tipi- 
camente portuguesa, de fresca 
e umbrosa folhagem, de ma- 
deira tão preciosa e frutos tão 
saborosos e alimentícios, ocor- 

re perguntar: porque desapa- 
receu ela da nossa região ? 

Não: deveis esquecer que, 
nos primeiros tempos de Por- 
tigal como nação independen- 

te, nos velhos tempos da Lusi- 

tânia de Viriato, o mais remo- 

to heroi nacional lutando con- 
tra o domínio romano, quando 

a cultura do milho e da batata 
era desconhecida, nesta orla 

ocidental da península ibérica, 
e mesmo mais recentemente, 

a castanha desempenhava um 
papel primacial na alimentação 

do povo, e ainda hoje nas Bei- 
ras a cognominam de «pão 
dos pobres». 

A doença que tem dizimado 
o castanheiro, e que hoje se 

trata e, em grande parte, evita, 

quando enxertado numa varie- 
dade japonesa, a Shiba Kuri, 
não constitue razão suficiente 

por completo-da nossa paisa- 
gem regional, visto que perde 
nele uma árvore cem por cento 
rendosa, desde a sua magnífica 
madeira ao seu fruto saboroso 
e altamente alimentício. 

E que melhor acompanha- 
mento pode ter, na verdade, o 

ritual dionisíaco da inaugura- 
ção do vinho novo e da água 
pé do que a saborosa, aromá- 
tica e loira castanha assada, de 

casca encinzeirada, estoirando 
no borralho ? 

Lavradores desta paradisia- 
ca região do Baixo Vouga! Já 
é tempo de reabilitar e fazer 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 

Não se restiluem quaisquer originais, quer | 

sejam ou não publicados. | 

ss tada bani |veirinha, em sessão ordinária de 

para on S rador o banir 

Rua da 

ressurgir entre nós a mais linda 

árvore portuguesa — o casta- 
nheiro. 

Que cada um de vós plante! 

nos vossos aidos, pelo menos, ' 
um pé desta magnífica fru- 
teira ! 

Enriquecereis assim o vosso 
pomar com mais um mimo de 
inconfundível deleite gostativo. | 

E agora, leitores ! Desculpa: 
reis que, tendo começado por 

  

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18   
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

ELOS & NOTIINO 
ao vw vm vio wo wo Us Go vi US vis vm 

O CHEFE DO ESTADO 
IVISITOU PORTO E COIMBRA 

Esteve de visita ao Porto na 
terça-feira e na quinta em Coim- 
bra, o Presidente da República 
sr. General Craveiro Lopes, que 
na cidade mondegana assistiu à 
reabertura da Universidade. 

Em ambas as cidades, o Su- 
premo Magistrado da Nação foi 
delirantemente recebido e acla- 
thado por milhares de pessoas. 

RAÍNHA D. AMÉLIA   lamentar a razia dos pinhais e 
condenar a sua não replanta- 
ção, finalise por censurar o 

ostracismo, o desprezo, a que 

foi votado, entre nós, o casta-, 
nheiro, esse velho e fiel com-[ 

panheiro de inúmeras gerações 
desaparecidas. 

Finalmente, se algum de 
vós, visto estar próxima a épo- 
ca da plantação, sensível a esta 
conversa, pretender regressar 
à tradição, plantando casta- 

nheiros nos vossos aidos ou 
quaisquer outras terras, nada 
mais tendes a fazer do que 
pedir essas árvores às casas da 
especialidade. Elas vos envia- 
rão, na volta do correio, catá- 

legos com os preços e varie- 
dades das fruteiras preferidas. 

E nada.pela indicação. Ape- 
nas o patriótico interesse pelo 
renovo da nossa antiga paisa- 
gem regional e com ele, o de- 
sejo sincero de um melhor 
bem estar de todos vós, como 

parcela valiosa que sois do 
grande formigueiro de activi- 
dades que é a Nação. 

Ruy Dias Ferreira. 
  

  

Feiras da Oliveirinha 
A Junta de Freguesia de Oli- 

4 do corrente, deliberou que a 
partir de Janeiro do próximo ano 
de 1952, sejam alteradas as taxas 
observadas no Mercado da Oli- 
veirinha, nos dias 7 e 21 de cada 
mês, excepto as do gado. 

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

   

Coin destino a Brest, onde vai 
buscar a urna com os restos 
mortais da Raínha D, Amélia, 
largou no dia 21 do Tejo o aviso 
«Bartolomeu Diasr, 

No dia 29 realizam-se funsrais 
nacionais em Lisboa, sendo o 
corpo da veneranda soberana 
sepultado no Panteão de %. Vi- 
cente, como já é do conbécimen- 
to de todos us portugueses, 

Cuntinuam a celebrar-se missas 
em sufrágio da sua alma por todo 
o Mundo católico. 

OS NOSSOS EMIGRANTES 

Os trabalhadores portugueses 
continuam a ser dos mais deseja- 
dos nos países abertos à impor- 
tação de mão de obra. Agora, 
mais 600 emigrantes portugueses 
partiram para a Argentina, a 
bordo do «Juan Garay», afim de 
tentarem vida nova e expandirem 
o génio lusitano, já tão bem re- 
presentado naquele país da Amés 
rica do Sul. 

ses 

UMA QUADRA 

Tens um andar apressado 
E passas por tudo a rir; 
Olha que um passo mal dado 
Pode fazer-te cair. 

Frederico Brito. 

mese 

PARECE ANEDOTA 

Entre amigos: 
— Não há ciência como a astro- 

nomia ! 
—A quem tu o dizes... Eu 

sou doido por ela. Em minha 
casa todos têm nome de astros, 
Minha mulher é a Lua... Muda 
todos os dias de cara. Meu sogro 
é Marte, E' homem que leva tudo 
a ferro e fogo. 

— Apre! E tua sogra? 
— Oh! essa... é a Ursa Maior... 

BOM 

António $. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 2.º 
Telefone 66904 um
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Garteira Elegante 
  

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 24, o nosso director 
sr. José Marques Damião, passa 
o seu 67.º aniversário; a galante 
menina Carmen Rosa Lamego 
Marques, colhe 25 primaveras, 
filha do estimado chefe da esta- 
ção dos caminhos de ferro de 
Cacia sr, Francisco Sales Cardoso 
Marques e-de sua esposa sr.* D. 
Hermínia Lamego Marques; e a 
interessante Maria Izaura Duarte, 
completa mais uma risonha pri- 
mavera, filhinha do sr. João Emí- 
dio Lopes e de sua esposa sr.* 
Ana da Costa Duarte Lopes, na- 
turais de Vilarinho e Cacia e 
residentes em Lisboa, 
—Amanha, 25, a sr.* Adriana 

Ribeiro, 60 anos, esposa do sr. 
Vicente Marques de Campos, de 
Angeji e residentes em Lisboa. 

— No dia 26, a menina Dorinda 
Marques Damião, completa 30 
aniversários, filha da sr.* D. Emí- 
lia Martins Damião e de seu sau- 
doso marido Jacinto Marques 
Damião, de Sarrazola e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Riachos (Torres Novas); a sr.* 
D. Maria Luiza Pereira Vigairi- 
nho, esposa do sr. José Maria 
Tavares Júnior, de Sarrazola e 
residentes na capital; o sr. Antó- 
mio Rodrigues Miranda, 62 anos, 
de Cacia e considerado indus- 
trial de padaria na Trafaria; o sr. 
António Pereira de Melo, 34anos, 
estimado industrial de alfaiataria 
e barbearia e sócio da Agência 
Funerária Melo & Pinho, de Ca- 
cia; O sr. Juão Maria da Silva 
Matos, 23 anos, filho do sr. José 
Maria da Silva Matos e de sua 
esposa sr.“ D. Maria Augusta 
Niúmnes da Silva Matos, bons ca- 
cienses e conceituados industriais 
de padarias em Espinho, Paços 
de Brandão e Estarreja; e o sr. 
Manuel Rodrigues da Silva, 24 
anos, filho do sr, Joaquim Rodri- 
gues da Silva e de sua esposa sr.º 
Maria Rodrigues da Silva, de 
Sarrazola e residentes em Lisboa. 

—Em 27, a palante menina 
Rosa Branca Bastos Gomes, colhe 
47 floridas primaveras, filhinha 
dosr. João de Oliveira Gomes e 
de sua esposa sr.* D, Rosa de 
Oliveira Bastos, estimada funcio- 
mária dos Correios em Ovar e 
residentes naquela vila; e o sr. 
Francisco da Costa, 46 anos, de 
Sarrazola e acreditado industrial 
de leitaria em Lisboa, 

—Em 28, o sr. Francisco Ri- 
Deiro da Silva, 24 anos, de Angeja 
e empregado de padaria em Lis- 
boa; e o menino Rogério Moura 
da Silva, 14 anos, filho do sr, 
Manuel Rodrigues da Silva Sal- 
gueiral e de sua esposa sr.” D, 
Joana dos Anjos Moura da Silva, 
do Paço e conceituados indus- 
triais de padaria em Alcobaça, 

—E em 29, o sr. Silvino Costa, 
29 anus, de Sarrazola e empre- 
gado na construção da fábrica da 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose, em Cacía; a sr.º Judite Fer- 
reira Gonçalves, 36 anos, esposa 
do sr. Raúl Ferreira Couto, de 
Angeja e residentes em Lisboa; 
o sr. Orlindo Borges Rodrigues 
Branco, 19 anos, filho do bom 
esciense sr. António Rodrigues 
Branco e de sua esposa sr.” D. 
Rosa Maria Burges, benquistos 
ãodustriais de padaria em Lisboa; 
e o menino Nelcindo da Silva 
Costa, 4 anos, filho do sr. Manuel 
da Costa Júnior, digno fiscal da 
construção da fábrica da Com» 
panhia Portuguesa de Celulose, 
em Cacía, e de sua esposa sr.* D. 
lida Antónia da Silva Costa, resi- 
dentes em Sarrazola, 

Muitas felicidades para todos. 
* 

BAPTIZADOS 
  

Maria Luiza Almeida Martins, 
sendo padrinhos o seu irmão sr. 
Alberto de Almeida Martins e a 
menina Maria Luiza de Azevedo 
Martins, de Estarreja, 

*“RETIRADAS 

Acompanhada de seu marido 
sr. Manuel Augusto Figueira de 
Macedo, conceituado industrial 
de padarias em Lisboa, que aqui 
veio para tal fim, retirou-se da 
Quintã no princípio do corrente 
mês a sr.* D. Beatriz de Jesus 
Nunes, que seguiu com seus fi- 
lhinhos António e Maria Fernan- 
da de Jesus Nunes. 

NA REDACÇÃO 

Visitaram - nos os amigos do 
nosso jornal srs, Manuel Rodri- 
gues Euzebio, de Cacía e actual- 
mente a cumprir o serviço mili- 
tar no Porto, que pagou a sua 
assinatura e deixou 3800 para 
ajuda do papel; João Rico, digno 
director de «O Concelho da Mur- 
tosa», que vinha acompanhado 
do seu amigo murtoseiro sr. José 
Maria Henriques; e António Au- 
gnsto Pinto Perfeito, de Cacía. 

  

José Maria Nunes 
dos Santos 

Agradecimento 
Maria Rodrigues Miranda, 

seus filhos Francisco Rodrigues 
Miranda e Vitória Rodrigues Mi- 
randa e genro Mário Rodrigues 
Gomes e mais família, na impos- 
sibilidade de o fazerem directa- 
mente, vêm por este meio agrade- 
cer muito penhoradamente a todas 
As pessoas que se encorporaram 
no funeral do seu sempre chorado 
morto e lhes apresentaram provas 
de conforto e sentimentos. 

| Sarrazola, 14 de Novembro de 
1951. 

  

Rádios 
Deseja comprar uma T. S. F.? 
O seu rádio não q satisfaz? 
Porque não troca o seu velho 
r um novo? 

Consulte quem lhe pode assegu- 
rar um serviço garantido, 

Um simples postal para 
José Guiomar dos Santos 

|po 

     

        

  

Taboeira — Eixo. (10 6) 

PORTO 
VELHO 

EM TODA 
A PARTE        

BP anHa SANTA 

ECOS DE CACIA 

NOTACIAS LOCAIS 
To US US To djo Gl GI ls Gl Sis alo djs 

Bodas de ouro 

No dia 16 do corrente, fez 50 anos 
que se uniram pelos-laços do matrimónio 
na igreja paroquial da freguesia de S. 
Julião de Cacia um jovem casal, cujos 
nubentes eram dotados das melhores 
qualidades, ou não fossem descendentes 
de estimadas familias cacienses 

Esse casal — o sr. José Simões Carrelo 
easr.2 D. Maria da Silva Nina — pros- 
peron como era merecedor, tendo gran- 
geado meios de fortuna e uma estima 
geral, que ainda hoje mantêm no nosso 
meio e por várias partes do país. 

Os seus dois filhos receberam uma 
educação esmerada, que os encaminhou 
à vida tão distinta do país, nas respecti- 
vas classes. O sr. Dr. Manuel Augusto 
Simões Carrelo, um dos mais categoriza- 
dos cientistas médicos de Lisboa, casou 
com a Ex.ma Sr,à D, Anália Simões Car- 
relo, residentes naquela cidade; ea sr.? 
D. Maria da Silva Simões Teixeira, casou 

'com o sr. António Nunes Teixeira, ben- 
quisto industrial de padaria nas Caldas 
da Raínha. 

Para comemorar as «bodas de ouro», 
niandaraim cantar missa em acção de gra- 
ças na capela do- Divino Espírito Santo, 
a qual foi celebrada pelo rev. P.º Conde, 
pároco da Branca, estatrdo a executar a 
missa à estante os revs. P.º Miguel Hen- 
riques da Silva Barbosa, pároco de Fer- 
meia; P.º Manuel Joaquim dos Santos 
Vilar, pároco de Frossos; e P.º Virgílio 
Susana Dias, pároco de Cacia; e acolita- 
ram os revs, P.º João Mateus Morais das 
Neves, pároco de Angeja; e Dr. Florindo 
Nunes da Silva, de Cacia, 

Em seguida foi servido um abundante 
banquete na residência dos estimados 
cacienses, a que assistiram cerca de 60 
pessoas da família e convidadas, entre 
as quais destacamos os srs. Dr. Armando 

  

Rodrigues Simões e Dr. Armémo Mar-| 
tus, de Aveiro; Dr. Albino de Sá, de 
Canelas; Dr, Tomaz de Aquino Tavares 
de Sousa e Dr. João Pereira Soares, de 
Cacia; o clero que cantou a missa e os 
filhos, nora, genro e netos dos homena- 
geados, 

| Aos brindes falaram vários oradores, 
| que salientaram as qualidades daquela 
| família e as «bodas de ouro» que poucos 
casais têm a alegria de festejar, sendo 
muito felicitados os homenageados e sua 
familia, a cujo parabém nos associamos. 

  

Fábrica de Cacta 

Continuam com actividade os traba- 
lhos da construção da fábrica da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose, na nossa 
freguesia. Já foi coberta a primeira de- 
pendência, para onde vão os numerosos 
maquinismos em armazém. 

As grandiosas construções empregam 
aproximadamente 400 operários. 

Informam-nos que vai ser construida 
uma chaminé com 75 metros de altura, 
Mais alta que o farol da Barra! 

Procedem também à vedação dos ter- 
renos a esteios de cimento e rede de 
arame. 

Sede da Junta 

Quem passar agora por Cacia já nota 
a existência de uma Junta de Freguesia, 
porque a sua sede dá logo nas vistas a 
todos os visitantes. Na fachada da casa 
que alugou para lhe servir de sede — no 
rés do chão de um bonito prédio da rua 
Luiz de Camões — foi colocada uma pla- 
ca de pedra mármore com a indicação 
de «Junta de Freguesia de Cacia» e um 
mastro, onde costuma estar içada a Ban- 
deira Nacional nos dias feriados ou des- 
tinados pelo Estado, 

Estas coisas, a que alguém chama «fogo 
de vistas», coistituem uma honrosa satis- 
fação da freguesia. 

“ 

No alto de Cacia, à entrada da viela 
da Choisa, acaba de abrir um estabeleci- 
mento de panos, louças c outros artigos, 
pertencente ao sr. Manuel Rusas, de 

| Aveiro. 

  

|! Desejamos as melhores prosperidades 
ao novo comerciante, 

* 

As nossas ruas 
  

  

Devido ao tempo invernoso, encon- 
“tram-se em lastimoso estado as rias da 

me NOSSA freguesia. 

  

  

  

OURIV 

No dia 4 do corrente, realizou- 
-se na igreja da nossa freguesia 
o baptizado duma filha do sr.' 
Hermenegildo Bernardo Martins, 
carregador da C.P,, e de sua 
esposa sr.*Maria Rosa de Almei- 
da, residentes em Cacía, | 

A criança recebeu o nome de 

  
GRANDE 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 

  

ESARIA 

MATIAS & IRMÃO, LD: 
Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
CICS a A 
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78 — Tel. 429 — AVEIRO 
  

Noticias de Angoja 
Abuso e pouco respeito à es- 

cola. —Na passada segunda-feira, 
um garoto, porque outro nome 
não pode ter, e que é conhecido 
por Júlio de Oliveira Esteves da 
Silva, filho de Alzira Remioa, 
entrou nas salas de aula, quando 
apenas 4 crianças se lá encontra- 
vam dentro e usando abusiva- 
mente o nome da respectiva pro- 
fessora que 3 minutos antes tinha 
saido, remexeu quantos cadernos 
tinha a secretária, e depois de 

e muito bem lhe apeteceu. Quan- 
do foi convidado a sair, tentou 
agredir um aluno com uma foi- 
cinha. 

: Muitos se esquecem de que é 
lá que aprendem a instrução e a 
educação é que aquela casa se 
deve respeitar, assim como aque- 
les que ministrem o ensino. 

Pede-se a quem de direito, para 
que este caso e outros no género 
sejam rigorosamente punidos. 
Falecimentos. —Já no dia 2 do 

corrente, faleceu o sr. João Dias 
Branco, de 81 anos, viúvo, da rua 
da Agra, pai das sr.'* Maria alves 
da Silva, Ana Alves da Silva, Ma- 
ria Rosa Alves da Silva, casada 
com o sr. José da Silva Maio, do 
Ribeiro; Izaura alves da Silva, 
casada com o sr. José Nogueira da 
Silva, da Agra; e Emília alves da 
Silva, casada com o sr. Francisco 
da Silva Valente, da rua da Pe- 
reira, 

O seu funeral real'zou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, com a 
encorporação das irmandades 
Nossa Senhora das Neves e Se- 
nhor, o nosso*rev. pároco sr. P.º 
João Mateus Morais das Neves, 
que encomendou o corpo; e a Ban- 
da da Associação Instrução e Re- 
creio Angejense, que executou sen- 
tidas marchas fúnebres. 

Foram lhe oferecidas 8 coroas 
com sentidas dedicatórias da fas 
mília, 

As salvas com a chave da urna 
e com a toalha de cobertura foram 
conduzidas pelo irmão do finado 
sr. Joaquim Dias Branco, do Vale 
do Sol, e pelo seu neto sr. Armé- 
vio da Silva Maio, do Cabeço. 

Para pegar às borlas foram cons- 
tituidos 3 turnos por pessoas de 
família. 

  

dias de doente, o menino João 
Maria Simões Ferreira da Maia, de 
13 anos, filho da sr.* Ana Simões 
Ferreira e de seu falecido marido 
Artur Dias da Maia, da rua da 
Pereira, 

Os serviçus fúnebres estiveram 
a cargo da agência do sr. Manuel 
Simões Dias, da rua da Pereira, 

A's famílias eulutadas enviamos 
sentidos pêsames, 

Apareceu a bicicleta que fôra 
roubada. — Dois dias apôs o roubo 
da bicicleta do sr, José Noguzira 
da Silva, da rua Cruz, veio a sa- 
ber-se que o veículo fôra encon- 
trado, de manhã, peio sr. Vidal 
Pires, cesteiro, morador em Fros- 
sos, encostado à sua residência, 
pelo que comunicou o caso ao 
nosso conterrâneo apenas soube a 
quem pertencia. 

Curso de corte. — Acabou de 
concluir o seu curso de corte de 
alta costura, com distinção, pelo 
que recebeu diploma de professo- 
ra, a menina Glória dos Santos 
Caetano, neta do sr. João Ferreira 

da Silva, natural do Fontão e resi- 
dente em Lisboa. 

Para o Brasil. — Ausenlou-se 
daqui no dia 18 e embarcou em 
Lisboa no dia 20, no «Hilasy», 
com destino a Manaus (Brasil), o 
nosso conterrâneo e amigo sr. Má- 
rio Dias Branco, de. quem nos 
despedimos. 

Que tenha boa viagem e seja 
muito feliz, são os nossos votos. 

Anos.—No dia 28 faz 41 anos! 
ia sr* Maria Tavares da Silva,| 
jesposa do assinante deste jornal, 
sr. Augusto Nunes Berbigão, la- | 
| vradores da rua da Pereira. 

—E em 30, faz 47 anos osr. 
António Gonçalves de Oliveira, 
também assinante deste jornal e 

  

várias piroetas, mictou onde quis | == 

de; 

—E no dia 23, faleceu após 3, 

Estava intacta, até com a bomba. 

Felicitamos a prendada modista. | 

Club Recreio Caciense 
BAILE E 

No próximo dia 8 de Dezem-- 
bro (sábado), abrilhantado por 
uma esplendida orquestra, 

  

* 

CINEMAS 

Brevemente serão apresenta» 
dos nesta colectividade os gran- 
des filmes portugueses «O gran- 
de Eliasv e «Frei João Luiz de 
Sousar. 
      

  

s necessitar de usar 
(9 óculos, queira dirigir- 

-se à Secção de Optica da 
Ourivesaria VILAR, em Avei- 
ro, na rua de José Estevão, 

n.º 59 junto ao Quartel da 
Guarda Republicana, pois lá 
encontrará tudo o que preci- 
sar a baixos preços. Escrupu- 
losa execução de receitas. Len- 
tes das melhores marcas e 
oficina para todas as repara- 
ções. A mais antiga casa de 
optica em Aveiro, 

Ourivesaria Vilar 

ABÊNCIA IMPÉRIO, L. 
EPI ESC ESTG ARM. RS es 

Compra e vende prédios, quin- 
tas, terrenos para construção e 

trata do trespasse de todos os 
estabelecimentos comerciais e in- 

| dustriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 

Sede provisória: 

Rua Ferreira Borges, 149, c/v. D, 
LISBOA 

E 

    
| 

  

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública = ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, arligos 
de borracha e perfumarias, 
Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e estrangeiras. 

  

é - - 

Gasa 
Vende-se uma casa térrea com 

3 divisões e pátio fechado. 
Informa João Dias da Fonse- 

ca—Sarrazola, 

  

PASSA-SE 
Uma padaria com todos os 

seus pertenses, na Rua Dr. Mas 
nuel Arala, bem colocada e com 
boa frequência. 

VENDE-SE 
Uma padaria com dois alvarás 

[e dois fornos, e casa de habita- 
ição com bom quintal contigua, 
“na Rua Visconde de Ovar (S. 
Miguel). 

VENDE-SE 
Casa de habitação e depósito 

de pão, na Ponte Nova, 

Tratar com Sociedade Ovaren- 
se de Panificação, Ld.º — Rua 
Dr. Manuel Arala, 34 — OVAR. 

| COMBOIOS EM CACÍA 

| PERA O NORTE 

  
! PARA O SUL 

5,29 Correio (0,37 Correio 
6,13 Tramuei 7,21 Onibus 
6,56 Mixto 9,56 Ombus(correio) 
8,28 Tramiei 11,21 Tramuei 
11,22 Onibus 15,29 Onibus (*) 
12,53 Tramuei 17,29 Tramuei 

[15,54 Onibus 18,58 Tramuer 
17,53 Semi-directo |20,35 Tramuer 
que vem de Lisboa/21,37 Mixto 

18,03 Tramuer (*) segue Lisboa via 
21,09 Onibus (cor.)lnorte. 

Oscombóios das 11,21, 18,58 e 20,35, 
que seguem para o Sul termiiam em 
Aveiro, dando os dois primeiros ligação 
ao correio e ao rápido, respectivamente, 

  

conceituado industrial de padaria 
nesta freguesia. 

As nossas felicitações. —C.  



ECOS DE CACIA 

  

NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
    

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

Contas das festas de S. Lucas, 
mealizadas em Alunneira e Mata- 
duços, nos dias 20 e 21 de 

Outubro do corrente ano. 

Receita : 

Esmolas do S. Miguel: 

Mataduços e Alumieira 671800 
Póvoa e Paço 343850 
Quinta do Gato 128820 
Preza 151860 

1.294530 
516850 

Soma . .. 

'Do prato e na capela 
Esmola do pai do juiz 
Manuel Dias dos Santos 1.600800 

Soma . .. 3.410880 

Listas de subscrição : 

Do Barreiro, a cargo do 
sr. Aurélio Marques Mi- 
randa, da Póvoa: 
Aurélio Marques Miranda: 30800 ' 
fseu filho José S; Miranda) 20800 
dAutónio Santos Lourenço 10800 
Albertino B, Gonçalves 5800 
Manuel Duarte 10$00 
dzaias Gomes Gautier 25800 
Manuel José Mateus 10800 
Pedro R. Barbosa 10800 
Francisco A. N. da Silva 15800 
Manuel Dias Ferreira 7850 
Manuel Santos Fidalgo 7850 

Soma . . . 150800 

De Setubal: 
Pego e Gautier 20800 

De Lisboa: 
Manuel Maia da Cunha 20800 
José Gomes Gautier 20800 
Manuel Pereira Júnior 20800 
José Valente dos Santos 20800 

Da Lamarosa: 
Manuel Silva Samartinho 20800 

De Riachos; 
António Martins 20800 

De Coimbra: 
Joaquim Mateus da Silva 20800 

Total da receita 3.720880 

Despesa : 

Licenças e fogo 
Licença do Bispado 
Flores para a capela, sa- 
bão, aluguer de pratas, 
mera, armação da capela, 
padres, prêgador, sacris- 
tão, lembranças para as 
mordomas e várias des- 
pesas com a festa 
Banda de Música 
Fogo de artifício 

316840 
35800 

1.726890 
1.600$00 
1.082850 

Da Póvoa e Paço 

A inauguração da luz eléctrica 

é já domingo. —Vai, finslmente, 

haver luz eléctrica nestes lugares, 

!melhoramento da maior impor- 

|tância e que era uma velha aspi- 

“tação dos DN8sos povos. 

POA inauguração realiza-se no 

domingo, dia 25, com a assistên- 

cia das entidades oficiais de Avei- 

ro e 8, Ex.* Rev.Mt o Arcebispo- 

-Bispo D. João Evangelista de 

Lima Vidal. é 
A's 14 horas, chegada da Banda 

ido Grupo Musical Caciense, que 
tocará festivamente pelas ruas; às 

17 horas, serão esperadas as en- 

tidades competentes, que farão 

em seguida o neto inaugural. De- 

pois, será servido um finíssimo 

«copo de água» às entidades e 
vários convidados. 

De domingo por diante, estes 

lugares beneficiarão de ilumina- 

ção pública e particular, no que 

tanto estavam empenhados, 

Preparam-se grandes manifes- 
tações de júbilo. 

Casamento. —No domingo, rea- 

lizou-se na igreja da freguesia de 

Cacia o casamento do sr. Manuel 

Rodrigues Barbosa da Silva, de 

33 anos, filho do er, Manuel Ro- 

driguos Barbosa e de sua esposa 

er.à Mariana Barbosa da Silva, 

lavradores da Póvoa, com a me- 

nina Ilda de Sousa Costa, de 23 

lanos, vatural da freguesia de 

Junqueira, concelho de Vila do 

Conde, e residente também na 

Póvoa, filha do er. José António 

de Sousa e da er.* Amélia Baptis- 

ta da Costa. 
Foram padrinhos dos noivos ' 

los sis, Manuel Joaquim Afonso: 

e Aurélio Marques Miranda. 
Ao novo casal desejamos mui- 

|tas felicidades. 
Baptizados.— No domingo reas 

lizou-se na igreja de Cacía o ba- 

ptizado de um tilho do sr. Agos- 

tinho Lopes da Cunha e de sua 

esposa er. Angélica da Costa e 

Cunha, lavradores da Póvoa, 
A criança recebeu o nome de 

Joaquim da Costa e Cunha, sen- 

Ido padrinhos o seu tio er. Joa- 

lquim Lopes da Cunha, de Vila- 

rinho, e a menina Celeste da 

Cunha Vigairinho, da Póvea. 

— Com o nome de Rosa Helena 

Dias de Sousa, foi baptizada tam» 

    

Total da despesa 4.700580 bém no domivgo, va mesma igre- 

Deficite 1,040800 

Aproveito o momento para 
agradecer a todas as pessoas que 
concorreram com as suas esmo- 
las e me ajudaram por qualquer 
forma na realização das festas. 

ID juiz, natural de Mataduços, e 
residente na Póvoa do Paço, 

Manuel Valente dos Santos. 
* 

Em franca convalescença.— En- 
contra-se em Mataduços há já 
duas semanas, em casa de seus 
pais, sr. Manuel Pereira Júnior e 
sua esposa sr." D. Rosa Simões 
de Moura, o amigo Manuel Pe- 
reira de Moura, que está em con: 
valescença de um grave desastre 
mcorrido há tempo . próximo do 
Estoril, motivado por queda de 
bicicleta, pelo que esteve às por- 
tas da morte, pois sofreu a fra-, 
tura das duas canelas das pernas 
e crânio, dando entrada imedia- 
tamente no hospital de S. José, 
em Lisboa, onde foi operado, 
encontrando-se felizmente salvo 
das graves lesionações. 

Congratulamo-nos com a no- 
tícia e fazemos votos por um 
mompleto e breve restabeleci- 
mento. 

Anos.—Em Lisboa, onde é es- 
timado panificador, passou no dia 
19 do corrente o seu 36.º aniver- 
sário o nosso amigo sr. José 
Rocha, natural de Mataduços, que 
aqui conta numerosos amigos. 

Que esse dia fosse festejado 
condignamente por este mosso 
conterrâneo, com alegria e entu- 
siasmo, junto de sua esposa e 
filhos, são os nossos votos, dese- 

!ja, uma filha do sr. António Cor- 
'rein dos Santos e da er* Maria 
!Dias Macedo, da Póvoa. 

Foram padrinhos os seus ir- 

mãos João Arliudo Rodrigues de 

Sousa e Rosa Luiza, Macedo de 

Sousa. 
Estada. — Vindo do Barreiro, 

encontra-se a passar um mês na 

Póvoa o sr; Aurélio Marques Mi- 

randa, a quem já cumprimen- 
tamos, —C. 7 

  

  

CERA DESA SE STS PART TR eee 

“jando que muitos e muitos mais 
Rent e nós os continue a apon- 

tálos. 
Um abraço de parabéns ao 

aniversariante, 

Nascimento. — Teve há dias o 

seu bom sucesso, dando à' luz 

uma robusta criança do sexo mas- 

culino, a sr.º Maria Rosa Gaspar, 

esposa do sr. João Simões Perei- 
'ra, de Alumieira, 
|! Mãe e filho encontram-se bem, 
pelo que felicitamos os novos 
pais. 

Casamentos. — Estão projecta- 
dos para o mês de Janeiro do 
próximo ano alguns casamentos 
de meninas destes lugares e de 

outras de fora que aqui estão a 

servir. A realizarem-se todos, 

muito mais aumentará o número 

de fogos nos lugares de Matadu- 
ços e Alumieira, além dos já 
existentes, pois segundo ouvimos, 
ficam todos por cá. 

Ai mês dos gatos, mês dos ga- 
tos, a quanto obrigas!!!... 
Lembramos um bairro operá- 

tio. Com vista ao sr. António da 
Maia. —C.   

De Sarrazola 

Falecimentos.—No dia 22, ta- 

leceu em casa do sr, Manuel Ma- 

ria Cossoia, onde se encontrava 

há anos, a sr.º Maria Pereira da 

Cruz (a Saúde), de 83 anos, sol- 

teira, deste lupar. 

O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 9 horas, com 

a encorporação da irmandade do 

Coração de Jesus e o rev. pároco 

sr. P.º Virgílio Susana Dias, que 
encomendou o corpo. 

Conduziu a chave da urna o 

sr. Joaquim Simões Dias Quinta- 

neiro, proprietário deste lugar. 
—No mesmo dia faleceu em 

casa de seu sobrinho sr. Constan- 

tino Nunes Ventura, a st." Rosa 

Rodrigues de Bastos, de 89 anos, 

viúva há 2 anos de José de 

Bastos. 
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 14 horas, com 

a encorporação da irmandade das 

Almas, de que a extinta era irmã; 

6 sacerdotes, que celebraram ofí- 
cios de corpo presente na igreja 
paroquial; e a Banda do Grupo 

Musical Caciense, que executou 

sentidas marchas fúnebres no 
trajecto e acompanhou os ofícios. 

A chave fui conduzida pelo 
sobrinho da finada sr. José Nu- 
nes Ventura,   

“Jar.* Maria de Jesus Pardala, 

Os serviços fúnebres estiveram 

a cargo da Agência Fonseca, des- 

te lugar. 
A's famílias enlutadas envia- 

mos sentidas condolências.—C. 

  

  

De Vilarinho 
Casamento. —No domingo, rea- 

|Jizou-se ua igreja da freguesia de 
“Cacía o sasamento da menina 
Deolinda Cerqueira de Brito, de 
920 anos, nascida na freguesia de 
Arroios, da cidade de Lisboa, 
filha do er. Joaquim Cerqueira 
de Brito e da sr.* Angélica Ros 
drigues da Costa, deste lugar e 
residentes na capital, com o ar. 
! António Rodrigues de Pinho, de 
22 anos, da Azenha de Baixo, 
freguesia de Esgueira, filho do 
er. Tiago de Pinho e da sr.* Ben- 

'triz Rodrigues da Naia, residen- 
tes naquele lugar. 

Foram padrinhos dos zoivos 
o er. António Lopes Neto é a sr;* 
Palmira de Jesus, ambos da Aze- 
nha de Baixo. 

Ao novo casal, que fixou resi- 
dência na Póvoa, de onde sain o 
casamento, desejamos um futuro 
cheio de felicidades, 

Doentes. — Encontram-se dven- 
tes o sr. José António Dias Cruz, 
comerciante; Manuel de Oliveira 
(filho), e a menina Maria Odete 
Marques da Costa, filha do er. 
Ventura Soares da Costa e da 

Que Deus os melhore são os 
nossos votos. —C. 

  

  

De Fermelã 

Para o Brasil.—Retirou para 
Recife (Brasil), seguindo no «Hi- 

foram atribuidos aos 

De Verdemilho 
Concurso Cerealifero.—Com a 

excelente colaboração da Federa- 
ção Nacional dos Produtores de 
Trigo, Serviços Agronômicos do 
Nitrato do Chile e da Revista 
«Vida Agricola», realizou-se no 
penúltimo domingo, dia 11, por 
iniciativa da Casa do Povo desta 
freguesia, é na sua mesma sede, 
o II Concurso Cerealifero do Tri- 
go, ao qual concorreram 51 pro- 
dutores residentes nesta freguesia, 

Assistiram a este interessante 
certame agrícola, que constitui- 
ram a mesa do Juri, os Ex."os 
Srs. Delegado do Tustituto Nacio- 
nal do. Trabalho e Previdência 
deste Distrito, Dr, António Ama- 
val; Esgenheiro-agrónomo chefe 
da Brigada Técnica da IV Região 
Agrícola, que se fazia representar 
pelo er. Engenheiro-agrónomo 
Viana Lemos; Inspector da F. N. 
P. T.,er. José António Duarte 
Moura; Delegado da mesma Fe- 
deração neste concelho e ainda 
em representação do Grémio da 
Lavoura, sr. Fernando Seixas, 

Os prémios, em número de 13, 
melhores 

pssos específicos, referentes às 
variedades de Trigo «Quaderna» 
e «Roma», os quais contempla- 
ram os ars. António de Almeida 
Perição, de Aradas, com o 1.º 
prémio de honra, relerente às 
duas variedades; seguido de João 
Bulseiro, da Quinta do Picado; 
Manuel. Augusto de Castro, de 
Bonsucesso; Duarte da Cruz Pe- 
ricão, de Aradas; Bernardino Luiz 
Garapichoso, da Quinta do Pica- 
do; Abílio Marques, do Bonsu- 
cesso; é Manuel Melão, da Quinta 
do Picado, referentes à variedade 
«Roma», e ainda os srs, António 
Balseiro e Manuel Nunes Bastos, 
da Quinta do Picado; João Frao- 
eisco do Casal e João Couteiro, 
de Aradas; João Francisco Da- 
mas e António Ferreira Lopes, 
de Verdemilho. 

Boa acção. - Em substituição 
dos brincos ronbados na noite de 
17 de Julho último, à nova ima- 
gem de Nossa Senhora da Lom- 
ba, da capela deste lugar, foi 
mais uma vez entregue pelo sr. 
Manuel Sarrico Deus à Comissão 
Zsladora daquele edifício reli- 
gioso, um novo par de brincos, 
por cuja benemérita acção, tanto 
a referida Comissão como o povo 
deste lugar se sente reconhecido, 

Todavia, a Comissão Zeladora 
da Capela, espera ainda que as 
entidades policinis venham a dar 
contiuuação às averiguações que 
em tempo iniciaram sobre o re- 
ferido roubo, pois será possível 
que os malfeitores venham a des- 
coberto. 
Anos—No dia 24 fuz 30 avos 

o nosso amigo e assinante deste 
jorual sr, Manuel da Maia Barto- 
lomeun, deste lugar. 
Felicitamo-lo. —C. 

  

  

De Esgueira 
Falecimentos. —No dia 18, fale» 

ceu a sr,* Aua dos Santes Carva-   lnry» no dia 20, o nosso couter- 
râueo st. Carmino da Silva Ca- 
bique, ç 

Desejamos-lhe boa viagem e 
feliz sorte, 

Anos.—No dia 13 do corrente, 
colheu 22 primaveras a gentil 
menina Alexandrina de Jesus! 

Silva, filha do er. José Maria da 
Silva, residentes em Lisbca, 
— E em 18, fez 22 anos o nos- 

Couto. primo e sobrinho daque- 
Jes, e filho do sr, Francisco Fer- 
reira Couto e de sua esposa sr.* 
Eugénia Frias, residentes nesta 
freguesia. 

A passagem deste aniversário 
foi pouco: festejada, por motivo 
do pai do amigo Mário se encou- 

trar doente, a quem desejamos 

um rápido restabelecimento, e ao 

aniversariante enviamos muitos   parabéns.—C. 
lho, de 79 anos, viúva de Luiz 
Gonçalves de Oliveira, 

— Também com a mesma ida- 
de, faleceu no dia 20 o sr. João 
Henriques, mais conhecido por 
João Polícia, viúvo de Maria José 
de Pinho. 

Os seus fuuerais realizaram-se 
para o nosso cemitério com mui- 
ta concorrência, 

Os trabalhos fúnebres estive- 

so conterrâueo er, Mário Ferreira | ram a cargo da Agência Capela. 
A'a famílias enlutadas apresen- 

tamos sentidas condolências. 
Regresso. — Já regressou dum 

hospital do Porto, onde esteve 
internada em observações, a er.” 

D. Celeste Nogueira Cupela, es- 
posa do er. Américo Dins Capela, 
estimado proprietário de barbea- 
ria e da Agência Funerária Ca- 
pela, desta localidade. 

Fazemos votos pela continua- 
ção das suas melhoras. —C. 

  

  

De Frossos 

Anjinho para o Ceu. — Evolou- 
-se para o Ceu no dia 13 0 filhi- 
uho da sr.* Ermezinda Mateus e 
do sr. Clemente Paiva da Eira, 

Encerrado num caixãozinho 
fornecido pela agência funerária 
do sr. Manuel Simões Dias, de 
Angeja, foi o inocente anjinho a 
sepultar no nosso cemitério no 
dia seguinte, com um, funeral 
tristemente lindo, 

Aos pais aconselhamos resi- 
gnação com a sorte de Deus, 

Queda desastrosa. — Num dos 
dias da última semana, quando a 
sr.* Ana Dias dos Santos (a Bae- 
ta), passava no caminho do Alcai- 
de, junto à rua das Barreiras, por 
ser acometida de qualquer ton- 
tura ma cabeça, caiu por uma 
ribanceira da altura de 3 metros, 
ficando muito maltratada, 

Foi dali retirada por seu filho 
sr. Joaquim Vieira, para sua casa, 

A ocorrência foi transmitida 
aos seus filhos srs. Lúcio Vieira 
dos Santos, guarda da P.S.P, 
em Lisboa, e António Vieira dos 
Santos, residente na mesma cida- 
de, vindo o primeiro buscá la 
para o Hospital de S. José, da 
capital, unde já se encontra in: 
ternada, para os devidos trata- 
mentos. 

Epidemia sem responsabilida- 
dé. —Têm-se registado numero- 
sos casos de «bexigas loucasm 
nas crianças desta freguesia, 

Contra a epidemia, tomou mes 
didas de precaução o sr. Dr. 
Quina Ferreira, dig.” Subdele- 
gado de Saúde do nosso conces 
lho, que aqui tem dado consultas 
às terças e sextas-feiras. 

S. Martinho. —O dia de S, 
Martinho foi aqui muito festeja- 
do, com castanhadas e prova dos 
«parretroisn, 
Chegadas.—Chegou de Africa 

o nosso conterrâneo sr. Francis- 
co Gonçalves Valdavinha. 

—E de Lisboa chegou o sr, 
António Bernardino. 

O tempo. — Tem feito um rigo- 
roso inverno, que trouxe uma 
grande cheia ao nosso campo, 

Apanha da azeitona. — Tem ido 
uma faina na apanha da azeitona, 
que este ano é abundante. —C. 

  

  

De Taboeira 

Doentes. — Encontra-se graves 
mente doente com úma dor cóli- 
ca nos intestinos a nossa estima- 
da conterrânea sr,* D. Emília 
Nunes Lima, que teve a interven- 
ção de dois médicos, os quais 
aconselham a uma operação. 
—Também vai muito doente a 

sr.* Silvina Simões da Silva, es- 
posa do sr. José Marques No» 
gueira. 

Que Deus lhes acuda; 
Anos.—No dia 20 fez 20 anos 

o nosso amigo sr. Juão Ribeiro 
de Pinho, empregado de padaria 
em Vila Nova de Gaia, 

—E no dia 26 completa 9 pri- 
maveras a menina Maria da Luz 
Marques Ferreira, filha do sr, 
António Joaquim Ferreira e de 
sua esposa sr." Emília Marques 
Baptista. - 

As nossas felicitações. —C. 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira — Aveiro. 

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado, 

  

Padaria 
Vende-se a cota que Manuel 

Nunes dos Santos (o Cabica) tem 
na firma António Seromenho & 
Santos, Ld.”, do Solposto (Quin- 
ta do Gato).   Dirigir ao próprio. (2-2) 

 



ECOS DE CACIA 

Máquinas de costura HUSQVARNA 
As melhores máquinas, fabricadas com aços suecos e funcionando inteiramente em rolamentos. 

Vendas com facilidades de pagamento =» Cursos de corte e Bordados gratuitos 

M O T OS J AW A — As melhores e mais económicas 

ui, oro? Frigoríficos KELVINATOR Os frigoríficos que se encontram na vanguarda de produção e venda. 

RÁDIOS “Ecko” - Inglês, “Sterce” e “Stern” - Suecos = Vendas a pronto e a prestações 

E finalmente BICICLETAS? 

Sem m— TRAZÃO & OLIVEIRA, L.”* 
- Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B -—- AVEIRO == TELEFONE4 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

    

  

  

OFICINA DE SERRALHARIA 

José Belais Mónica 
ESGUEIRA —: AVEIRO 

Construção de carros, moínhos, bombas e engenhos de 
tirar água, bem como todos os serviços de serralhariz. 

MELO & PINHO 
: AGÊNCIA FUNERARIA 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

“ Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista-a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. Casa das motos 

Reparações em bicicletas e motores 
  

Bicicletas 
“RALEIGH —1.770800 

Grande baixa de preços 
——— 

Peçam tabelas 

Armando Crespo & 6.º 
R. do Crucifixo, LI6 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

Não confundam a nossa casa por outra 

Rua de S. Sebastião, 43 (às 5 Bicas) — AVEIRO 

  

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor febrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toileties, cómodas, etc, 

Não comprem sem consultar os nossos preços. 
- Executa qualquer desenho 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, À casa que fabrica o melhor no País 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, RUA SANTA BARBARA ni! e iD RA: 
masseiras, faboleires e o restante para padarias, (Junto ao Gradeamento) 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) E RUA a ao US, 44 

EAD Aro im 

FERSRPETOT: 
Para as doenças de pele 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEBEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 1 

BORRALHA — AGUEDA 
  

  

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
dencia para todos os casos de eczema humido ou 
Beco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

    

  

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Funerais Traslada- 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) dos mais ções para 

modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País    Oficina de Fogo de Artifício 

de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

[——meemem     Auto-Fiinebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

  

] 0só de Úineira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

  

EXECUTA com per 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1,º 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

    

Sapataria Confiança 
Rua Vasco dafGama — CACÍA 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Execulam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem Comprar aqui uma vez não procura oulra casa. 

  

Ed CA TO 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

  

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

a : , , , . e Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas A CONSTRUTORA” 
  

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgnueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

“Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 

  

Peçam orçamentos 

Telef. 529 = VERDEMILHO — AVEIRO 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções e reparações de bombas 

  

em Luzalite é madeira para tirar água, 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos
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